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ÓRGÃO OFFICIAL DOS PODERES DO ESTADO

ANNO I
ASSIGNATURA

CAflTAt
.... 1-tOOO Sabbado, 17 de Dezembro de 1892

ASSIGNATURA
foba aa «apitai.

¦«•oo

SECRETARIA DO INTERIOR
CARTAS KOOATORIAS

Rio de Janeiro, Ministério dos Negócios da
Justiça, 5 de dezembro de 1802. <

Segunda Secção
CIRCULAR — NSo havendo utilidade na ex»

pedição de cartas rogatórias executorlas, por se-
rem ellas repellidas pelos governos de todas as
nações, rogo vos digneis tle, chamando a atten»
w-ão das auctõridades judiciarias desso Estado
para a doutrina do aviso n. 33 de 2 de julho de
1883, providenciar afim de que so limitem a ex-
?edir 

as rogatórias permittidas pelos avisos de
de outubro de 1847 e 14 de novembro de 1805,

fazendo-as legalizar pelos agentes consulares do
paiz para onde süo dirigidas, como preceitúa a
circular deste ministério n. 323 de 10 de junho
de 1870 — Saude e fraternidade — Fe -nando
Lobo.

Sr. Presidente do Estado de Minas Geraes.
Em razão do aviso circular acima, foi expe*

dida pela secretaria do Interior a seguinte re-
com inundação :

« Ouro Preto, 13 de dezembro de 1892.

Primeira Secçüo

CIRCULAR —Sr. dr. juiz de direito da co-
marca otc.

Tendo o Ministério dos Negócios da Justiça, em
aviso circular de 5 do corrente mez, solicitado
do governo deste Estado providencias quanto u
expedição de cartas rogatórias executorlas, re-
commendo-vos, chamando vossa attençao para
a doutrina do aviso n. 33 de 2 de julho de 1883,
que vos limiteis a expedir as rogatórias per-imitidas pólos avisos de 1.° du outubro de 1M47
o 14 de novembro de 1805, fazendo-as legalizar
pelos agente» consulares do paiz para ondo são
dirigidas, como preceitúa a circular daquelle
Ministério n. 323 de 10 de junho de 1870 — O
Secretario do Interior — Dr. Francisco Silviano
do Almeida Brandão.

DIA 12
Primeira Secção

Por actos desta data, foram accei tas asdesis-
tencias feitas pelos cidadãos Cândido José Mar-
tins de Alvarenga e Antonio Machado de Faria
e Mello, esto da serventia vitalícia do ofllcio de
curador geral de orphams da comarca de Pi-
uinhy, e aquelle da de escrivão d'orphains da
comarca de Sabará; ficando os mesmos ofllcios
supprimtdos ex-vi do disposto no art. 4.° das
disposições transitórias da lei n. 18 de 28 de no-
voinbrode 1891. :"'•"',

Conflrmou-se a sentença proferida em virtude
do conselho de julgamento a que foi submettido
o soldado do 4." corpo militar de policia, Jus»
cellino Ferreira da Cruz.

Por decreto de hoje, fbl nomeado juiz substi-
tuto da comarca de Sabará o bacharel Horacio
Andrade, ficando sem eüoito sua anterior no-
meactio para a de Sete Lagoas.

Transmtttirain-so: x , * .. .<_,
Ao dr. procurador fiscal da secretaria das Fi»

nanças, para relatar, o processo do conselho de
julgamento a que respondeu o soldado do 3.°
corpo militar de policia, Antonio Vicente Ba»
ptista. , .-,

A* secretaria d'Agricultura, para os fins con-
venlentes, o ofllcio do dr. Chefe de Policia, n.
1041 de 9 do corrente mea, relativamente aos
reparos que devem ser feitos no edifloio da ca-
dèa da cidade de Tres Pontas, conformo recla-
mou o delegado de policia, em ofllcio de 29 do
mez próximo passado.

A' secretaria das Finanças, para os devidos
fins, oofllolo do coronel corainnndante geral, n.
1500, de 9, apresentando conforme o reg. da-
ouella repartição em ofllcio n. 960, a in-
formação prestada pelo major commandante
dei 2.° corpo, sobre o pagamento de 44$939, lm-
portancla de ajuste de contas com a caixa de
fardamento ao extineto corpo po iclal, a requeri-
mento do cabo de esquadra, Domingos Rodrigues
.1—. Poiilft

Ao dr. juiz de direito da comarca do Mari-
".a- 

Em resposta a consulta constante do ofllcio
de 19 de novembro ultimo, declaro-vos :

Que, ao Estado, ou Fazenda Nacional, que na
ordem da suecessão legitima esta em quinto lo-
«ar?e que por isso ó sempre a herdeira em falta
dos pessoas contemplados pela lei. deyemserde-
volvidos os bens das heranças do defonetose
ausentes, depois de declarados vagos (art. 959 e
1259 da consolidação das leis civis);

Que é, pois, Incontestávelmente renda geral,
ou da União, o producto de taes bens, que devem
ser arrecadados, inventariados e administrados,
segundo o decreto n. 2433 de 15 de junho de
1859;

Finalmente que está de harmonia com o dl-
reito vigente, em ralação & hypothc.se vertente,
a lei de orçamento n. 25 de 30 de dezembro de
1891,que no art. 2, n.3, lettra—B—auetorizou
o governo a receber e restituir, de conformidade
com o art. 41 da lei n. 628 de 17 de setembro
de 1851 os dinhoiros provenientes dos bens de
defunetos e ausentes — O Secretario do Interior
— Dr. Francisco Silviano de Almeida Brandão.

Remetteram-se ao dr. Chefe de Policia, para
informar a respeito, os papeis referentes ao pa-
gamento de45$000, solicitado pelo cidadão Luiz
Martins Ganora, despesa com o vestuário de
presos pobres recolhidos á cadêa da cidade de
S. Francisco, feita quando delegado de policia.

Declarou-se:
A' câmara munioipalde Piumhy.jeraresposta

ao ofllcio de 9 de novembro ultimo, que, por
despacho de 9 do corrente, lbi approvado o con»
tracto celebrado com João Joaquim da Silva Ra-
mos, para o fornecimento de sustento aos pre-
sos pobres recolhidos á cadêa daquella cidade.

Ao coronel commandante geral dos corpos
militares de policia, em resposta aos ofllcios
sob ns. 1413, 1455, 1404 e 1468, de 11, 18 e
19 do mez próximo passado:

Que a secretaria das Finanças ficou inteirada
da providencia tomada pelo mesmo commando,
relativamente tia-passagens requisitadas paio
governo Federal para os soldados Américo
Lima e José Vieira do Carmo, e que acerca
do pagamento das passagens, aguarda aquella
repartição a remessa das respectivas contas,
como è de costumo, afim de procedidos os
necessários exames, ter lugar o pagamento
solicitado ;

Que com relação aos requerimentos em que
o sargento quartel-mestre do 2o. corpo.
Olympio Ernesto da Conceição e o soldado do
Ia, João Rodrigues Sampaio, podem pagamento
tio que existir a flwor de cada um delles no
njustumento do contas que pretendem com o
caixa de fardamento do antigo corpo policial,
foi resolvido, quanto ao sargento, o direito pela
importanoia de 8$191 reis de fundo de cofre,
pagamento que poderá aqui ser feito ao
tenente quartel mestre do I* corpo; quanto
porem, ao fundo pertencente ao soldado, a
secretaria das Finanças em 25 de outubro

Sroximo 
passado, expediu a respectiva ordem

e pagamento á colleetoria da Diamantina,
ondo aquella praça se achava, cabendo ao
relerido commando agora tomar as providen-
cias no sentido, do quartel mestre do 4*. corpo
devolver a importância da mesma ordem;

Que mandou-se pagar a quantia de 81$800,
despendida pelo major commandante do 1*.
corpo, oom a compra de objectos em casa de
Painhas _ Irmão, para o expediente do refe-
rido corpo ,

Que não tendo sido pago pela colleetoria
de Santa Luzia o pret de etapes de nove
praças, destacadas na mesma cidade, de 21
a 30 de novembro ultimo, na importância
do72$730 reis, foi por despacho de 9 do
corrente, autorizada a secretaria das Finanças
a pagar aquella quantia . nesta Capital, ao
quartel mestre do 1°. corpo militar, visto
achar-se o dito pret regular.

Ao dr. Chefe de Policia, em resposta aos
ofllcios de 3, 16, 19. 22 e 24 de novembro
próximo passado, sob ns. 840, 880, 897, 903
914 e 916: ¦ , , . .

Que, havendo a câmara municipal da Leo-
poldina declarado em ofllcio de 3 do mez
ultimo, nao poder encarregar-se do serviço
de alimentação aos presos pobres recolhidos
& cadêa da mesma cidade, deve essa chefia
recommendar ao delegado de policia para de
commum jaccordo com o respectivo collector
levarem aquelle serviço a hasta publica; e,
caso nio consigam contratal-o, fica o relerido
serviço a cargo do commandante do desta-
çamento, providencia esta prevista no regula-
mento n. 99; ...

Que foi auetorizado o pagamento ao dr. José
Moreira Bastos da quantia de I85$000, de
receitas médicas; prestadas aos presos pobres
recolhidos á cadèa de S. João d'ElRey, durante
o periodo de janeiro a agosto próximo passado
e que, havendo naquella cidade um hospital,
bem montado será preferível que com elle se
contracto o tratamento dos presos enfermos,
não só porquo melhor serão tratados, como
poupará despesas, quo de rigor são necessárias
a habitações apropriadas;

Que foram approvados os contractos:
Para o serviço de limpeza, illuminação e

agua na cadèa do Pouso Alto, firmado com o d*
dadão Joso Maria Vieira pela importância de
20ü$000, durante o periodo de 1.» do andante a
1." de julho, e não a 28 de maio vindouro, não
sò para melhor se combinar cora o modo porquo
devera ser feito o pagamento, lato ô, por tri-

N. 233

mestres vencidos, como tambem porque, tendo o
prazo do referido contracto começado a vigorar
a 1.° do presente mez, deverá findar-se a 1.* de
julho, visto que assim completar-se-á 6 mezes
sem alteração no preço;De locação de predios para quartéis dos desta-
camontos estacionados nas cidades de Salinas,
de .sabará e do Piranga, firmados com os cida-
dãos Henrique Alexandrino Borges, Tobias Mu-
niz do Couto e Presciliano Romualdo da Silva;

Que, com ralação ao requerimento do ddadáo
Antonio Vicente Ferreira, fornecedor de sus-
tento aos presos pobres recolhidos á cadèa da
cidade de Marianna, pedindo augmento da dia»
ria estipulada para aquelle fim, foi resolvido queao delegado «le policia seja recommendado páralevar tal serviço á basta publica não só pnr estar
o contracto findo, como porque o fiador daquelle
oontractante padlu o levantamento da respe-
ctiva fiança ; e, no caso de não apparecer liei-
tantes, para semelhante fornecimento, na for-
ma do regulamento n. 99, deverá ser feito pelocommandanto do destacamento estacionado na
referida cidado ;

Que, pela colleetoria de Cataguazes. foi aueto-
rizado o pagamento de 8$000, importância des-
pendida pelo commandante do respectivo desta-
çamento com o concerto de uma das prisões da
cadèa daquella cidade.

Requerimentos:
Bacharel Wladimlr do Nascimento Matta,

juiz substituto da comarca de Muzarabinho, pe-dindo prorogação do prazo estipulado no art.
128 da lei n. 18, afim de poder entras em exer»
cicio daquelle cargo. — Concedo a prorogação.Dr. Brandão.

Bacharel Francisco Lins Ayque de Meire, juiz
do direito da comarca de Theophilo Ottoni, pe-dindo prorogação da licença, por sessenta dias

Concedo a prorogação, sem vencimentos. —
Dr. Brandão.

Bacharel Augusto Albino de Almeida, promo*
tor da justiça da comarca de Cataguazes, re-
querendo prorogação por 60 dias da licença em
cujo goso se acha, concedida pelo dr. juiz de di»
reito. — Concedo a licença, na forma da lei. —
Dr. Brandão.

Tenen'e-coronel Timotheo Ribeiro de Freitas,
I." tabelliâo de Barbacena, pedindo pagamento
da quantia de 20$000, de 2 escripturas que la-
vrou, a pedido do delegado de policia, do ar-
rendamento do predios pare quartel do desta-
camente respectivo. — Náo tendo havido aueto-
rização para serem lavradas as escripturas e
nem havendo necessidade destas, indeferido. —
«Dr. Brandão.

João Felix de Souza, arrematante de diversos
artigos para os corpos militares de policia, pe-
dindo, na forma do respectivo contracto, provi-
dencias no sentido de serem -transportados pela
Estrada de Ferro Central do Brazil 15 volumes,
contendo objectos destinados aos corpos milita-
res de policia. —Junte o supplicante a lista
dos objectos que tèm de ser remettidos. - Dr.
Brandão.

Fortunato Pereira Campos, pedindo proroga-
ção por 18 mezes do prazo estipulado no con-
tracto de fornecimento de alimentação aos pre-sos pobres recolhidos à cadêa desta Capital. —
A' secretaria das Finanças, para dizer a raspei-
to. — Dr. Brandão.

João Thomaz de Aqnlno, preso, recluso na
cadèa desta Capital, requerendo copia do re-
spectlvo processo w outros documentos preciso,
para interposição de recurso de graça. — Ao srs
dr. juiz de direito da comarca de Barbacena,
para juntar os documentos exigidos nos ns, lu,
11, 15 e 6 da circular de 29 de agosto ultimo.

dia 13
CIRCULAR. — Sr. dr. juiz de direito da co-

marca de...
« Tendo o ministério dos negócios da justiça,

em aviso circular de 5 do corrente mez, solid-
tado do governo desto Estado providencias
quanto á expedição de cartas rogatoriss execu-
torias, recommendo-vos, chamando vossa atten»
ção para a doutrina do aviso n. 33 de 2 de ju-
lho de 1883, que vos limiteis a expedir as ro-
gativ.- s permittidas pelos avisos de 1.* de outu-
bro de 1847 e 14 de novembro de 1865, fazendo-
as legalizar pelos agentes consulares do paiz
para onde são dirigidas, como preceitúa a dr-
cular daqudle ministério, n. 323 de 10 de junho
de 1879.— O Secretario do Interior, Dr. Fran-
cisco Silviano de Almeida Brandão.

Por decreto desta data, foram promovidos al-
feres do 2.» e 4." corpos militares de policia, os
sargentos Olympio Ernesto da Couceiçao e Fran-
cisco Eraygdlo Torres.

Mandou-se submetter a conselho de julga-
mento. compondo-se este do major comman-
dante do 3.° corpo, oomo presidento, do capitão
cirurgião-raór, aceusador, e dos vogaes nomea-
dos, capitão Emilio Apolonio da Silva e tenente
Domingos Coelho Linhares, o soldado da 2* com-
panbla do mesmo corpo, João Antonio Cardoso,
em virtude do processo do conselho de investi»
gação a que respondeu.

Foram conllrmadu es sentenças proferidas
em razão dos conselhos de julga—tentos a que
sujeitaram-se os soldados do 1.- e 3.* corpos mi-
litares de pallc«a. Joio Marianno Bernardino e
Cornelio Vidra dos Santos.

Transmittiram-»»:
Ao dr. juiz de dreito da comarca de S. João

Kepomuceno a carta do bacharel Ulysses de Car-
valho Soares, afim de lhe ser entregue, depois
de devidamente assigoada, na forma do dispo»-
to no art. 401 do decreto n. 1232 P da 2 de ja-
neiro de 1891;

Ao coronel coramandanto geral, para os Uns
convenientes, o olilcio do major commandimte
do 4.* corpo, de 5 do corrente, apresentando
papeis relativos ao mez de íovembro ultimo;

Ao dr. director da Imprensa do Estado, pai»
mandar reproduzir, na forma da ld, no jornsl
Minas Geraes, o edital de 27 de novembro pro-
ximo passado, expedido -pelo dr. juiz de direito
da comarca do Carmo tio Parnahyba, pondo
novamente em concurso o ".' offlcio de escrivão
do judicial e notas da relerida comarca.

A' secretaria das Finanças, para os devidos
fins, os ollicios.-

Da câmara municipal da cidade de Grão Mo-
gol, de 26 de novembro ultimo, aocusando 9
recebimento do offlcio de 7. relativamente á
rescisão do contracto firmado com o ddadáo
Francisco Pereira de Carvalho para o forneci-
mento de alimentação aos presos pobres reco-
lhidos á cadèa daquella cidade, pelo facto de
ter o dito fornecedor cobrado indevidamente a
diária nos mezes de maio a julho, com relação
ao preso Josó Cardoso d' Silva, que -ostentava»
se a conta própria, continuando o fornecimento
a cargo do commandante do respectivo destaca-
mento, á razão de 400 réis ató que seja arrem--
tado, cujo edital já foi expedido pelo prazo
de 30 dias.

Portaria do dr. juiz de direito da comarca de
l«ores da Bòa Esperança, de 2 t-o corrente m- z,
concedendo ao juiz substituto; baclurd João
Ernesto Corrêa, licença por 18 dias para tratar
de negócios, tendo entrado no goso a 6 do mes-
mo mez -'..._

Do dr. juiz- de direito da comarca de Santa
Rita de Cássia, de 2, participando que a 30 do
mez próximo passado o cidadão João Nogueira
Cobra reassumiu o exercido de promotor da
justiça, visto haver terminado a licença em
cujo goso se achava;

Do dr. juiz de direito da comarca da Olivd-
ra, de 3, communicando que o juiz substituto,
bacharel Jossdíno Ribeiro Mendes entrou no
goso da licença concedida ultimamente;

Da câmara municipal de S. Gonçalo do Sapa-
caby, de 5, apresentando documento que prova
a despesa de 62$000 com o tratamento de pro-sos pobres recolhidos á cadèa da mesma cidade
e pede o devido pagamento;

Do dr. juiz de direito da comarca de S. João
Napomueeno, de 6, participando que o juiz sub»
stltuto. bacharel Kaymundo da Rocha Sampaio
a 5 entrou no goso da licença de 3 mezes, con-
cedida ultimamente.

Da câmara municipal de Itajubi, de 9, en-
vianJo para ser approvado o contracto ceie-
brado com o capitão José Francisco dos Santos
Bretanha para fornecimento de alimentação aon
presos pobres recolhidos á cadêa daquella cidade,
bem assim para o de agua. luz e serviço de
limpeza do edifício da mesma cadèa;

Do dr. chefe de polida, n. 1037, de 9, apre-
sentando o pret de vencimentos dos paizanos
engajados pare o serviço policial no município
de Pyranga. na importância de 10*000, relati-
vo ao mez de novembro ultimo;

Do coronel commandante gerei, n. 1570, de
12, enviando o requerimento em qoe o major
Carlos Augusto Ribeiro Campos pede o abono
do quantitativo para a compra dê uma cavai»
gaduraaque se julga com direito, na quali—,
dade de commandanto que é do 3." corpo inili-
tar de polida.

Requerimentos:
Bacharel João José de Oliveira Junqueira,

juiz substituto da comarca de Salinas, reque-
rendo prorogação do prazo estabelecido pelo art.
128 da ld n. 18, para poder tomar posse e en-
trar em exercido daquelle cargo. — Sim.—»Dr.
Silviano Brandão,

Bacharel Martinlano Antonio de Barros, juiz
de direito da comarca de Jaguary. pedindo
sua remoção pare a da Ouro Fino. — Nao se
achando vaga a comarca de Ouro Fino, não
pôde ser attendido o supplicante.—Dr. Brandão.

Antonio Carlos Alves, 2.* tabelliâo da cornar-
ca deTiradentes, pedindo permissão para o ajuste
feito com o 1.* escrivão do judicial e notas da
mesma comarca, no sentido de o supplicante
servir somente no tribunal con-eccional e o es-
crivão companheiro servir nas funeções do jury.— Ao sr. dr. juiz de direito da comarca de Ti»
rei lentes, para tomar na consideração que me-
tecer.— Dr. Silviano Brandão,

' -*.**.
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MA 13
Se^isuia SecçSo

Agradf«ccxi-se tia dr. Coriolano de Carvalho
i Souza a communicação que fez em oflicio de
29 de ontnbro u«iuno, de ter reassumido o car-
470 de «Tovernador do Estado do Piauhy.

Ao presidente do conselho dlstrictal do Divl-
110 do Carangola:

<Em i*esp.ista ao oftic-o de 29 de novembro
ultimo, so qual pedis providencias com relação
ao acto da câmara municipal que supprimiu do
«-.rcamento cunfacãonado por esse conselho e o
*ál* remettiao para os fins do art. 54 § 10 da lei
n. S de 14 de setembro de 1891, os vencimen-
tos de empregados, decltuv>-vo5, em nome do
sr. dr, Presidente do Estado, que o governo não
pôde intervir om questões municipaes fora dos
casos em qne a Constituição o permitte, tanto
mais. quanto ãs câmaras compete deliberar so-
bre o orçamento da receita e despesa municipal
sem dependência de approvação do qualquer
outro poder, conforme o disposto no art. 37 §
3." da referida lei n. 2>.

ao dr. Inspector de hygiene:
-» Respondendo ao -vosso officio de 9 de se-

temliro ultimo, ao qual juntastes um do dele-
p^ode.V>"nrnoca,declaro-vosqueaquelle fun-
ccionarici,"* quem, segundo o art. 19, n. XIX.
Ao regulamente n. lfW, de 10 de janeiro do 1890,
compete a imposição de multa, devia ter dado
ambeci mento do acto ao collector, enviando-
lhe a nota de intimação de multa ao infraetor
do preceito sanitário, para que este lUneciona-
rio, de conformidade com o art. 176 do decreto
n. 9554 de 3 de fevereiro de 18Sò e aviso do mi-
nisterio do interior n. 44S0, de 30 do outubro do
1890, tivesse base para proceder á respectiva co-

O anto lavrado pelo fiscal poderásorvir para
a cobrança de multa por infraeção de posturas
municipaes, e não para a do intraceão de pre-
ivii.-t- sanitários >.

Rfunetreram-se:
Ao dr. administrador geral dos correios o

officir. da câmara municipal do Fructal, re-
ctamando contra as irregularidades que se dão
sa linha do correio da_mesma cidado ;

A' iwcretaria da Agricultura, o do dr. chefe
de policia, remettendo copia de ura do delega-
dn respectivo de Ubi, relativamente ao concerto
de que necessita a cadêa da mesma cidado;

Ao dr. director da Imprensa Estodoal os
das câmaras municipaes da Ciiristina e de Sa-
liará e do juiz de paz da Conquista, reclamando
a remessa do jornal omVial;

Ao dr. director do Instituto Vaccinico, o do
promotor interino da comarca do Bambuhy, pe-
dindo a nomearão de uin delegado vaccinador;

Ao dr. inspí-etar de hygiene, o do pliarma-
cenrtioo Bernardo Cupertrao, pedindo tubos vae-
cínicos.

dia 14

Quinta Secção
Ao dr. juiz de paz do districto da Contagem

declarou-se que, depois de estalielucido o casa-
mento civil, só este é reconhecido pela lei; que
n«nlmm meio ha nella prescripto para o Um
<le «.brigar aoa nubent.es a celebração do acto
civü.

Cumprindo entretanto fazer ceraprehender
aos interessados, cuja ignorância podo ser ex-
piorada, que, para os elTeitos da suecessão do
liròle <* respeito a outras garantias do que go-
sujn os cidadãos casados, è imprescindível o
contracto civil; pois quaesquer coremonias,
religiosas ou não, por mais respeitáveis que
í*jam. não garantem tees suecessões de di-
ivatus.

Ao dr. promotor publiio de Monte Alegro
remi-iia-ram-se dois exemplares das leis do re-
gistro de nascimentos e óbitos o do casamento
civü, conforme solicitou cm ollicio de 24 do mez
prov.mo pussado.

SEGRETARIA DAS FINANÇAS
MA 14 DK

Solicitou-se do presidente da companhia Es-
trada de Ferro Ijsopoldina o pagamento, por
omita da arrecadação do impostos, da quantia
de 2;7J*2*S800 a Antonio José da Costa Nunes,
negociante do Rio de Janeiro, proveniente de
papel fornecido para a Imprensa ollicial deste"Estado.

Idem, idem, da Banco do Brazil o pagamento
da quantia de l:0UüS>(Jfi0, por conta dos fundos
alli depositados, ao dr. Pidro Aftunso Franco,
importância de mil tubos d ¦ vaccina que for-
inT'-u .1 Ínspectoria de hygiene deste Kstado.

liemeteu-se ao collector do Pomba, afim de
tomar conhecimento e entregar á câmara mu-
ineipaJ daquella cidade, o oflicio, a esta diri-
írido, sobre a imiemnização que deve fazer ao
Estado da quantia de 231$j15 qne lho foi en-
tregne pelo referido collector em maio ultimo,
de impostos municipalizados, arrecadados no
alludido mez. visto ter-se verificado quo essa
quantia figura em duplicata na importância•fcrtal de 17:718$TSi que foi já entreguo ao seu
procurador nesta Capital, cidadão Carlos Mar-
tãneíli. proveniente da liquidação dos mesmos
jmpo-ítos.

Devolvi-u-se ao collector da Itabira. afim de
ser legalizado, o pret de pagamento á força
publica alli destacada, relativamente aos mezes
de nan*. a maio do corrente anno, cuja im-
d. i:-:at. a Ine deixou de ser abonada por falta
do — vfeto — do delegado de policia.

Determinou-se:'¦•"-. •.«.'.' '. ' ....
Ao referido colleotor que envie o conheci:

mento n. 346 que prova tersido recolhidoap
cofre desta repartição a importância de 125$460,
como consta do balancete de maio ultimo;

Ao collector do Alto Rio Doce que pague ao
delegado do policia daquella cidade a quantia
de 305000, de diárias do palzano alli engaja»
para o serviço policial; ¦^o collector de S. José d'Além Parahyba que
entregue á câmara daquelle municipio a quan-
tia de 2:000$000, para fazer lace as despesas
com o tratamento de indigentes atacados de
febres do mau caracter, prestando a referida
cornara contas, opportunamente, a esta secre-
teria ;

Ao collector de Piranga que pague mensal-
mente, em vista de pret legalizado,'as dhrias
dos paizanos alli engajados para o serviço po-
llciaf. „ LExpediram-se ordens ãs respectivas collecto-
rias para pagamento de vencimentos aos pro*
fessores do districto de Bicos, municipio de
Para, Pedro do Amaral Bandeira e d.Maria
Cândida do Amoral Bandeira ; e 00 de Copim
Branco, idem, do Curvello, Gabriel Antonio de
Castilho.

Não tendo alguns collectores observado, como
cumpria, o n. 3 da circular n. 03 de 7 de.ou-
tubro ullimo, em que se determinou a confecção
de ura só balancete mensal, chama-se a atten-
ção dos mesmos para a referida circular e de-
clara-se-lhes que serão devolvidos os balancetes
que não estiverem de accordo com essa dispo-
sição.

SEGRETARIA DA AGRICULTURA
DIA 15

Terceira Secção
Requerimentos :

Frederico Mallio, fundador do conservatório
do muzicad.e Minas Ceraes, pedindo a nomeação
do ura engenheiro paru fiscalizar e dirigir as
obras do edifício em construcção em Barbacena.

Quando julgar opportuno, mandará o gover-
no fiscalizar a execução da obra pelo enge-
nhoiro da circurascrispção.

Reraettou-se ao engenheiro da 3.* ciroum-
scripeção o ollicio de 30 de novembro ultimo em
que a câmara municipal de Ayuruoca pede a
reconstrucção da ponte sobre o rio Ayuruoca,
na freguezia de Serranos.

Miguel Antonio Tregellas e Josó Caetano dos
Santos, contractantes das obras da secretaria
militar, pedindo pagamento.

Ao dr. A. Olyntho para informar, por se
achar auzento o engenheiro da clrcuinscripçâo.

dia 15
Quarta Secção

Coronel Bernardo Mariano Haifteld, pedindo
quo seja tomada por termo a transferencia que
fez-lho o visconde do Itatiaia do privilegio da
linho carris urbanos do Juiz de Fora.— Tome
se por termo a transferencia depois de paga o
devida porcentagem sobro o valor da transmis-
suo do privilegio.

Ouro Preto, 15 de dezembro de 1892. — D.
Campista.

DIA 14
Quinta Secção

As' câmaras municipaes de Uberaba e Sa-
crauiento foram dirigidos os seguintes oflicios :

Coustando-me a existência de uma ilha com
148 hectares, situada no Rio Grundo, entre este
o o Estado de S. Paulo e as comarcas do Carmo
de Franca o de Uberaba, próxima o lazenda de-
nominado — União Agrícola — sita na fregue-
zia de Santo Rita do Paraiso o de propriedade
do major Josó Manoel Pacheco, Josuó Leite Ri-
beiro, dr. Francisco Condido Alves e Josó Ber-
nardino de Aquino Leite, peco-vos que, exami-
nando os documentos por ventura existentes
no arebivo dessa câmara ou ouvido, mesmo, o
depoimento e declarações dos antigos conhece-
dores do logar, vos digneis de prestar-rao os
seguintes esclareci mentos :

1.° A qual dos dous Estados deve pertencer
a ilha, tendo em vista as respectivas divisas;

2."Quul o quantidade em hectares da mesma;
3." Si esta foz porte do patrimônio desse mu-

nicipio;
4." si é ella habitada ou não e por quem ;
5.° Finalmente si ha vantagem, caso a mes-

ma pertença a este Estado, em se conserval-a
para quaesquer fins futuros.

Ao sr. dr. procurador fiscal da secretaria das
Finanças deu-se vista dos autos de medição de
terras dovolutas concedidas ao cidadão João
Soares da Costa, no margem direita do córrego
— Gangorru,— município de Tlieophilo Ottoni.

SEGRETARIA DA POLICIA
DIA 13

Ao dr. Secretario do Interior :
TransmitHu-se o pret dos paisanos que pre-

starara serviços policiaes era Caratinga, solici-
tando-su o respectivo pagamento, por interino-
dio da collectoria daquella cidade ;

Pediu-se igualmente a expedição de ordem,
afim de que seja pela collectoria local eflectua-
do o pagamento devido aos paizanos engajados

peirá 
'ò'Wéyicò.ip^>UdaL'no münWpWfto.Miwlrtiô;

conlbrme consta do pret remettido, referente ao
mez de novembro passado, bem como aos mezes
de setembro eoutuurò últimos, cujo pagamento
jã lbi solicitado, não tendo sido ainda effe-
ctuado;

Communicou-se qué, uo logar denominado
Cachoeira do Pajau do município de Salinas,
loi pre»o e remettido para a cadéa de Aras-
suuuy. o indivíduo üe nome Manoel Antônio de
Almeida, auetor de ferimentos graves em Ora-
eiane Rodrigues Moreira;

Remetteuse, devidamente informado, o re-
querimento do amanuense desta secretaria, Her-
muno Lutt, no qual reolama o pagamento da
gratificação a que se julgo com direito, como
substituto do 2,° ofileial da mesma repartição.

Ao dr. juiz de direito da comarca de Aro-
guury communicou-se em resposta ao oflicio
de 25 de novembro próximo passado, que, sendo
actualmente impossível a remessa de força po-
licial para aquella cidade, pela deficiência de
praças de que se resentem os corpos de policia,
auetorizou-se o delegado de policio daquelle
municipio o engajar 8 paisanos para o serviço
policiai do município.

A igual auetondode, na comarca de Santa
Luzia do Rio dos Velhas remetteram-se an por-
tarlus do nomeações dos auetoridades policiaes
do districto do Púu Grosso, pedindo-se-lhe que,
depois de dar-lhes posse, de accordo com o dis-
posto no art. 19 da lei n. 30 de 10 de julho ul-
timo, communique à esta secretaria a data em
que as mesmas auetoridades entraram em exer-
ciclo dos respectivos cargos.

Ao delegado de policia do município de Pai-
niyra declarou-se, em resposta ao oflicio de 25
do mez próximo findo, que pode entregar ao
cidadão Francisco de Paula Anselmo os chaves
da casa de sua propriedade, que serviu ultima-
mente de aquurtelamento policial daquella oi-
dade.

Ao do municipio da Varglnha communlcou-s»
para os devidos fins, que da Capital Federal
foi despachado paro aquella cidade, á entrega
da firma commercial Astolpho Veiga & Comp.
um caixote contendo pólvora;

Ao da Itabira declarou-so, em resposta ao ofll-
cio de 28 do mez próximo lindo, que o escrivão
de paz, o qual ó pela lei, da delegacia, podo guar-
dar convenientemente os livros, circulares e
oflicios o, sendo o isso obrigado, o seu estado
não o impedirá para serviço tão simples;

Ao de Pitanguy declarou-se, era resposta ao
ollicio de 20 do raez próximo lindo, que não
pode tor logar o celebração de contracto para
fornecimento de medicamentos aos presos po-
bres recolhidos á cadêa daquella oidude ; de-
vendo elle chamar medico e ministrar medica-
mentos, quando precisos, remettendo a esta se-
cretaria os contas devidamente legalizadas para
solicitar do governo o respectivo pagamento.

Ao subdelegado do districto do Campestre de-
clarou-se, em resposta ao ollicio de 2 do cor-
rente mez, que actualmente não pôde ser satis-
feita a suo requisição de praças por acharem-se
muito desfalcados os corpos de polida, mas
que opportunamente o será, visto como o go-
verno empenha todos exíbrços para completar
o quadro elTectivo da força publica.

Ao de Sete Possos, municipio de Theophilo
Ottoni reinetteu-se o numero ao Minas Geraès
que publicou a lein. 30 de 10 de julho de 1892 ;
declarando-se-lho que o promptuorio pedido
em seu ollicio de 16 do mez próximo findo não
lhe podo sér fornecido por não o haver nesta
secretaria.

Aos cidadãos nomeados para cargos policiaes
no districto de Pàu Grosso do município de
Santa Luzia do Rio das Velhos, dou-se conheci-
mento de suas nomeações, convidando-se-llies
para tomarem posse perante o dr. juiz de di-
reito da comarca a quem foram remettidas as
portarias de suas nomeações, de conformidade
com o disposto no art. 19 da lei n. 30 de 10
de julho ae 1892.

A aceusaçao que se contóm na correspon-
dencia desta Capital, publicada n' O Pharol de 10
do corrente, em relação ao contracto paro
fornecimento dos artigos necessários ao expe-
diento da secretaria do Interior, ó improce*'dente o baseada sobre conjecturas inexoctas.

A conourrencia foi feita por meio de propôs-
tas apresentadas naquella secretaria dírecta-
mente pelos interessados e a escolha recaiu na
que melhores vantagens oflorecia, como podo ser
verificado polo exame do quadro infra, que
comprehende e coteja as sete propostas recebi-
dos pelo governo.

Considerando, por exemplo, os artigos de
maior consumo da secretaria, e tomando por
unidades de despesa determinados números
subordinados ao maior ou menor uzo feito de
taes artigos, os quaes estabelecerão base
igual para comparação entre as difTerentes pro-
postas, ver-so-á que o contracto celebrado com
o Companhia Industrial de Papelaria realizou
notável economia no fornecimento dos relê-
ridos artigos necessários ao expediente.

Como o secretaria do Interior terá do for-
necer, d'ora em diante, taes artigos as repar-
ticões, que lhe ficaram subordinadas, aquellas

unidades, comparadas oom ás do consumo an-
terior, foram inteiramente alteradas, porque
foram 'muifas vozes acçrescldas;'. portanto; ~pvj
calculo, sob tal aspecto, ainda Ôsusceptlvel de
augmento, conforme as necessidades do con- "

sumo que for verificado afinal nas referidas..
repartições, mas conserva mais ou menos
a proporção entre os diversos artigos e.}
conseguintemente as duTerenças entre as sete*-
propostas apresentadas

Convém observar, além disto; que tendo sido
firmado o contracto para fornecimento de par .
pel não marcado, em todas as propostas foi
contemplada no calculo a dilTerença para me-
nos, verificada na proposta acceita.

Tomemos os seguintes artigos, que são os de
maior consumo o maior valor, e pela ordem de
sua numeração, constante do quadro infra:
N. 1 Papel para oflicios da Pre.

sidencia  10 Resmas
N. 2 Idem poro oflicios da secre-

taria 100 >
N. 3 Idem Fiumo 50 »
N. 6 Idem almaço riscado ó mar-

gem  50 »
N. 7 Idem mata borrão  5 »
N. 8 Idem double para embrulho 10 »
N. 9 Idem do linho para titulos

ou decretos,  5 »
N. 10 Idem hollanda quadriculado 5 »
N. 11 Idem para gabinete do Se-

cretario 20 Caixas'
N. 12 Idem para gabinete do diro-

ctor 10 >
N. 13 Idem diplomata 10
Ns. 15 a 18 Enveloppes de 0,27m

por 0,12.,, 25 centos
Enveloppes de0,2Impor0,12... . . 25 centos
N. 30 Tinta Sardinha 100 litros
N. 41 Livros para matricula de jui-

zes de direito 20 livros
N. 42 Idem para matricula do jui-

zes substitutos 20 »
N. 43 Idem para matricula de pro-

motores 20 »
N. 44 Idem para matricula de pro-

fessores 20 »
N. 45 Idem em branco 200 fls.,

riscado á margem ... 10 »
N. 46 Idem protocollo com «300 fls., 10 »
N. 47 idem em branco com 100 fls. 10 »
N. 48 Idem para numeração de ofll-

cios 10 »
N. 49 Idem para estatística com

300 fls * . . . . 10 »
N. 50 Idem em branco com 200

fls. numeradas  5 »
N. 52 Idem diversas matrioulas

200 fls 20 »
N. 53 Idem Índices alpliabetlcos . 20 »

Feito o calculo, a importância do forneci-
mento seria:
Em relação a proposta de Leandro

Pereira de 10:245$000
Em relação a proposta de Ferreira

Real & C.» de 12:1011(000
Em relação a proposta de o. Leuzin-

ger & C.» de 14:040^000
Em relação a proposta de Painhas

& Irmão do 6:I95$000
Em relação a proposta de Agostinho

Cabral de 1I:548$000
Em relação a proposta de Jeronymo

da Silva 1I:935$000
Em relação a proposta da Companhia

Industrial do 7:557$500
Deve-se observar que no proposta de Painhas

& Irmão não ficou computado o preço dos
livros, porque estes concurrentes abstiveram-
se de concorrer nesta parte, oflerecendo-se a
flrnecor livros mediante a commissao de 5°/°
sem preço determinado; alóm disto na pro-
posta de Jeronymo Silva não foram compre-
bendidos os Índices, porquo o concurrente os
não monoionou, bem como na de Agostinho
Cabral também não suo mencionados os Urros
sob ns. 47 o 48.

Da demonstração resulta que a proposta da
Companhia Industrial de Papelaria, o concur-
rente acceito, realizou com relação ia outras
propostas a seguinte economia:
Em relação a de Leandro Pereira . 2:087$500

» » » » Ferreira Real & C 4:548$500
» » » » G. Leuzingor & C.» 7:3821500

Em relação a de Painhas & Irmão,
considerados os artigos similares. 1:860$000

E so addiclonar o preço dos livros
pela proposta mais barata açores-
cido dos. 5 •/.....:'.... «. 5:8431(025
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>ublloido, cam «iTiriii-.
lanfcosao
tórriicüz

Mello Mattos, qua, tendo a
'da' a^ttàáfm» nàdÒDtÜ;"tkiayTpodia

«J, oi, .v-Jíuiicc
Nessastxmdlções foi firmado o contracto, nio

como sr. dr.;director.da secretaria, a quem
fadiece competência, mas sim com s."exc. o 'ar.
dr, Secretario do Interior, conforme se verifica
das assignaturas do mesmo. 

"•,'

Finalmente convém deixar tombem firmado;
qué no contracto foram estipulados apenas os
preços de unidades porem nto* as quantidades
dós arUgó», os' quaes' serto pedidos da accor
dò com ás necessidades do expediente, o qua
subordina a' despesa rigorosamente ao Indis-
pein«TÍiÍ. 

"•' '~'W •.•..•.'!.•¦'•::! - nobT -

lo, como è; 0 quadro das pri
integralmente, fica o publicoMbiiltodo a"
da exactidão da presente demonstração, bem
«mo à; proceder ao3' cálculos' que entender
con-renientoí'*;'*'''':' * '*-¦¦¦ ¦•"¦-•¦>•-'•.-"¦ mairtci
'Resolvido pela administração o contracto e

aocelto pessoalmentepelo gtt-ente da rompirihia,
o qual para esto fim veiu a'esta Capital, teve
elle de voltar aò Rio para tomar as necessárias
providencias, no sentido de entrar com a Indls-
pensayel caução para a secretaria das Finanças,
antes'da assignatura dò mesmo contracto".'"' '''

A -vista 'disto, 
não lhe convindo 'vir 

de novo a
esta Capital só para assignar ó contracto que
bâvla! ajustado, constituiu seu procurador 

'pára 
,.no jjiiuno^ tamtaxgtt « o'irclt N*wnofl .•-•tíí.-/-1 \'elaH r.f>

X-BOPOSTA S%T-BSTI*3^*í-»rV"*A.
COP'A — Declaro na qualidade d» sub-gerento da Companhia Industrial de Papelaria que, sendo

, alguns dos livros da proposta feita por esta'companhia â secretaria do Interior 'do Estado de
Minas Geraes, de encadernação de panno preto eexigindo esta repárüç«*to encadernação de couro,
accrescendo mais querer esta mesma repartido saber os preços de papel o énvelóppei sem' im-
pressão oú marcação alguma, organizei a tabeliã abaixo em ordem numérica,' dé accOrdocom a
proposta, prevalecendo os preços que abaixo indico de accordo também oom Indicações dos
qurdros apresentados a saber: ' *

JUVBM
It. 39 oo» tOO flt. InprtiMt formato 40 p-or 18 l/t tapt. dt eouro USSOO
M. 4<i •eam.á-bo fio.' 

''"'»J.'",u 
»*.'' 

"'"a 
po> '» 

'»•.''! ' »'*•" IM3M
K 41 aom SOO 'fia. a-' a 

par' a' a' 111100
N. 41 oom 300 Ba. a por HHSt
N. 43 aom 100 flt. » por 108503
M' 41 oomt.0 Ba. a par ISfJKi
N. 43 oom 300 Sa. 30 por li >*>aOO
M, 49 atua 100 fio. aj par V*100
N. 47 aom 400 Ba. a' par a' HSiO
K. 41 aom 100 Si. 90 par 34.1 17I100
N. 49 «om 300 Bi. a par 431900
N. 10 aom 100 Ia. a. tapar 14 lllOM
W. ll.opm.tW.fi». ti par It ttlstfl

PJ.PKL E IN VELOPPE8 SEM MXRCAçXo

N. 1 ...... tjl|000
M. laaOOO
II. 14 í-IMOr
X. 13 .... '. HOOO

W. II -•»"»
it. i»  ttoo»

Ouro Preto, 10 de novembro de 1892.—P. P. Companhia Industrial da Papelaria.—{Asslgna-
da) Ó.y^òrnes, iiib.gai*nte.: w '* * """ ' "r * *: •;';i,r-** <•¦»••¦¦¦•->¦"¦ "'• !^*»i» *.¦"•" 

Confere. — Galdino topes de Oliveira.
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Papal maroado para offloloa pala Prail-
dtaoU • 

*. 
i. * • • .• .•' > " • ¦ • • •

fapal marcado para oflloloa pala laora-
taria - *

Ptpil flurot  -•
a BDaaitMaado
a d»llobor)ioado io marfooa
a almaío rlaoad» ia toariam

•» u-al-t. borrío ...••'• •
a . para ombrulho
a S.llohopara Ululoa . . .
a «udrlouiado kollaada ....
a poiiaiao'. maroa—Oablaot* do la-
onlarlo — oom oaraloppoi . . . . •

Papal pao.uono, maroa—üabloalo do Dl-
roo.or—oom oaVolopp**. . . • ' •

Papol diplomou Ilooeom oaroloppoa,
BBroloppo»fr»uíoa-.P.olo ooorolarlo .

» par» camarão maol
olpaoo. ......

Bn»alopp«|raBJ.ipara|uUdcdlrcllo
,.' 'a p»r» Juli.do pu.,

iffl b»BM . ,* t •
a para Ulalotroo . ,

Laora oopcrlor . . • • >.; ¦• • ¦ '
(..pia do circo
líiiupa-ptaoat» •••••»•.
Pas», dcocao
bápla do('aorr»ol.»
L i pio ^abor 

Poonaa — Uallal
a — Aluuilnlum

llaguaa oortldao • •
Tinta aardlahk. •••.•„
llarbanlo om paul o rõlloi
aomuia-arabloa, om pá. . • • • • • ¦
Vidrai p»r** (rocom* «m pii»««w. • •
PbMptwroí, Ipflllmoo .........
ÜAbmQ «oungmlaor'a rlmol.*.
Vollai di «ompoilílo¦/aoiourão amcrloaoac
Soptudurai do, «bollo

> pmn» • • •
Llrroo f raadci, rlioado» para mairUul»

dojulido. dlroIlo.tJO Ba. •.••„•.'
tlrroV «raadoí para, l"« auboUlut.

U,ri..r..d..,a,.,r,*^r„m^

LÍ»íoa'om or.»ôo' aom íoô Bi.*r..o'adai

üírM^''*^^ 
"pari 'proíooolioo

oom NO Bo
Llrroo om braaca oom 100 Ba ... •
Lírraa om braaoo aom 100 fio., pa» »»•

, moras!» ,»o oSaloo ¦ '
L'liyoo!firaàda.o» braaoo. par» oor
,»i«í:4i«'**'"'u". '"".Ifí' *í,iil

fc^roo ím braaoo oom 10} Io. aamo-

Llrroo iràadii rUoadoa para proloool-' loa do pódio, oom SOO Ba. . • • ¦ •
Uir» fi>»d»o. para dlroroa. malrl-

iilUii[ MpItab.ll»oi (para Urroo 4o
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1 >' ttlooo
1 118000
l tl8500
1 IIS000
1 10.000
1 Irl-ino
1 311000
l 4010^0
1 '131000

1 Caixa 71000

1 71000
1 31000
I Coto 31000

I 58-100
1 38000
I SIO00
I 48000
I 31000
1 Caiia 4S--00
1 Daila 58000

18010
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1 18*00
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i Caixa 18300
I lltoo
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1 Vldr» «8000
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PBHRBIR* REAL B
COalPAMBIÀ
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a
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a
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Confercneln — Realisou-so, hontem
sob a presidência do sr. dr. Presidente do Es-
tado a «Tonlferencia ordinária dos srs. Secretários
t-TEstado.

Faculdade Livre de Direito —
Ao sr. dr. AfTonso Penna, foi dirigido o seguin-
te telegi-axama:

BAHIA, 15. — Felidto-vos pela installação
Faculdade Livre de Direito do Estado de Mi-
nas Geraes. Saudovos. — Eduardo Ramos, di-
i-ec-tor Faculdade Bahia.

Immigração asiática — Ao sr. dr.
Presidente do Estado foi dirigida a seguinte re-
pi««s««»t*çio, relativa a este momentoso as-
Gumpto:

Illm. e exm.* «r. dr. Affonso Augusto Morei-
ra Penna. — Rio de Janeiro, 5 de dezembro de
1892.

Com a próxima nomeação do pessoal que
deve constituir o corpo diplomático e consular
do Brazil junto dos impérios da China o do Ja-
pão, ficará terminado e completo o cyclo das
operações legislativas, e constitucionaes, e es-
tabelecid&s as relaçíies de amisade, commercio
e navegação entre o Brazil e aquelles nossos
novos amigos.

A principal cogitação do legislador promo-
vendo a revogação parcial do decreto de 28 de
junho de 1890, foi attrahir para o nosso paiz
pessoal apto para a lavoura, e preencher por
este modo os immensos claros abertos nos
nossos iam pos de cultura, no serviço domésticos
e sas outras ollicinas de trabalho como fabri-
cas de tecidos, construoções de vias ferreas,
e outras industrias ainda não exploradas entre
nos, mas de avultados benefícios em outros
paizes.

Um dos esfidoi que mais deve lucrar com a
revogação do decreto alludido, acreditara lirme-
mente os signatários desta carta serii o de Mi-
nas Geraes, onde parece que a Providencia es-
merou-se em accumular todos os thesouros re-
presenüulos em florestas, campos de creação,
climas variados, grandes possanços «1'agua, ex»
plendida fauna e riquezas mineralogicas que,
nem nòs, nem a nossa décima geração conse-
gnirão arrancar das entranhas da terra.

Si, a estes dous, juntar-se as excepcionaes
qualidades do povo Mineiro, seu nunca desmen
tido patriotismo, seu sentimento religioso, a
simplicidade de sua vida domestica, seus hábitos
de ordem e economia, e outros predicados quo
Atoem as na.;"«es respeitadas e felizes, teremos
que a corrente imuiigratoria prudentemente
encaminhada trará para nossa terra natal in-
calculaveis beneficios ao desenvolvimento de
seus inexhauriveis recursos.

Este desideratum, poròm. nunca será attin-
pido sem uma vigorosa concentração de vistas,
enfeixando em uin só pensamento todas as ten-
talava* de acquisição de novos factores para o
alargamento «Ia producção Mineira.

Nenhum outro serviço, v. exc. como antigo
estadista o sal*, fomet"* mais largo e fecundo
campo à exploração especulativa do que a da
immigração.

Caro tem pago o Brazil a sua U">a f«!-, e leal
dade. e os attentados que são hoje registrados
nes annaes de nossos tribunais judiciários, são
documento mais que valioso para prevenir o
futuro, arredando «Ia nova estrada que vamos
percorrer, os elementos corrosivos que a ganan-
pia poderá justifi<«ar, mas que o patriotismo e
a responsabilidade «Uís poderes públicos jamais
santxionarão com o seu voto, e acquiesccncia.

Entregar ás diligencias isoladas do lavrador
mineiro o prover de brasis a sua propriedade
seria expjl-o à prejuízos e decepçiVs, visto fal-

.tar-Ihe os elementos indisp: nsaveis para deba-
ter assumptív tão e. rapino, e que s». pela com-
petencia p>'«de ser vantajosamente resolvido.

Ha nesta questão deveres reciproio?, e attri-
Duições muito distâncias. O governo executa a
lei," organizando pessoal diplomático e consular.
Estes funecionarios devem por sua posição pers
manecer em certos o determinados logares para
o bom desempenho de sous deveres.

são agentes de caracter ollicial, e não encar
regados de agenciar trabalhadores para o Hi-a-•il. Esta tarefa è da exclusiva competência dos

iteressados que devem envidar esforços para•» não sejam contractados homens de ma re-•.ação e inaptos para o serviço a que ae desii-
1.
* esta commissão só pôde ser preenchida
gentes, ou delegados dos Estados, e que

revestidos de certo caracter seml-ofScial per-
corram o interior do Paiz, visitando os gran-
des centros agrícolas, examinando os> processo-
adoptados, mlsturando-se, emflm, na massa
geral da população, auxiliados por interpretes
que facilitem as primeiras relações e os aju-
dem no desempenho de sua operosa tarem. Pa-
reco pois aos abaixo assignados que a pruden-
cia aconselha esta medida, como condição in-
dispensável para o bom êxito da idéa.

Além deste agente, o Estado de Minas deve
crear em uma de suas cidades centraès uma
commissão encarregada de ouvir e attender os
partes interessadas, commissão que deverá es«
tar em relações directos com á commissão exe-
cutiva, cuja sede será nesta Capital.

Por esta fôrma simpliílca-Ee o trabalho, con-
centrando-se em poucas mãos, um serviço quo
seria profundamente prejudicial si a còhesão
não presidisse a sua direcçao.

E' para o bom desempenho deste plano que
os abaixo assignados vem solicitar o valioso
auxilio de v. exc, esperando que os delinea»
mentos sejam verbalmente expostos a v. exc.
pelo apresen tante desta, o nosso amigo sr. Gus-
tavo Ribeiro, quo tem assistido ás nossas repe-
tidas conferências, e que, Mineiro adoptlvo, e
antigo propagandista da immigração chineza,
partilha cora todos nós do desejo vehemente de
ver traduzido em facto os benefícios da lei
de 4 de outubro de 1893.

Somos um a maior consideração e parti-
cular estima.

De V. exc. —Amigos e patrícios affectuosos. —
Manoel Peixoto de Lacerda Werneck, M. P.
de Souza Dantas, Barão de Piumhy, Barão de
Pleinengo, João Maneio de S. Franco, Manoel
José Soares, Barão de Drummond, J. Baptista
do Castro, João das Chagas Lobato, Lauriano
Rodrigues de Andrade, Olymplo Valladão, Ba-
rão de Guuraciaba. Franoisco Leite Vidigal, Ca—
sliniro Villela de Andrade, Carlos Justiniano
das Chagas, Barão de S, Zenha, Barão de Souza
Lima, Carlos Theodoro de Bustamanta, João
Paulo de Almeida Magalhães, Gabriel de Paula
Almeida de Magalhães, Barão de Santa Helena,
Victor M. de Souza Lima, vice-presidente da
câmara municipal.— A. Penna Lago, Visconde
de Ytatiaia, Barão do Retiro, Antonio R. Horta,
Uernardo Mascarenhos, José Ayres do Naseimen-
to, dr. Joaquim Monteiro, Ignacio Ribeiro de
Assis, dr. João Penido, Francisco de Paula
Bicalho,. Felix Martins Ferreira, "\Vashington

Rodrigues Pereira, José Augusto Moreira de
Mendonça, Mílitão José do Souza Ameno, Fran-
cisco Neraesio Nery de Padua, Josó Albino de
Almeida Gomes, José Severlano de Lima, Theo-
philo Ribeiro.

Respondendo, o sr. dr. Affonso Ponna dirigiu
aos srs. signatários da representação supra a se-
guinte curta:

« Illms. exms. srs. dr. Manoel Peixoto de Lal
cenla Werneck e mais signatários da carta col-
lectiva, de cinco do dezembro.

Pelo sr. Gustavo Ribeiro me foi entregue a
carta de vv. exes. da qual havia anteriormente
tido conhecimento pela leitura dos jornaes da
Capital Federal, o agradecendo-lhes o concurso
patriótico do suas luzes para solução do grave
problema da introducçuo de trabalhadores no
Brazil, cabe-me assegurar que estudarei cora
toda a attençao as medidas lembradas, para re-
solver o que couber nas minhas attribuições,
sendo quo uma dellas, a de severa fiscalização
e vigilância no embarque de trabalhadores
asiáticos já eu havia indicado ao governo fe-
deral em curta que dirigi ao exm. sr. marechal
Vice-Presidento da Republica, em data de 2 do
corrente mez.

Sou com toda a consideração e estima. — Do
vv. exes., am." resp. att." — Affonso Augusto
Moreirc Penna.

¦.otnçòeH de cartórios — Por
despacho de 10 do corrente mez foram appro-
vadas as lotações dos cartórios do paz do mu-
nicipio do Sete Lagoas, a que procedeu o respe-
ctivo collector, ficando porém, reduzida, u
¦KHsJOOO a do cartório de Jequitibà ea 500$000
a do Taboleiro Grande, e mantida em G00$000 a
du Inhaúma.

Por despacho da mesma data foi approvada a
lotação do 1." ofilcio de tabellião de Montes
Cie-os, a quo procedeu o respectivo collector,
de -.«iido entretanto, proceder os dos demais
oi .cios.

Por despacho de 12 foram approvadas as
lotações do I.» e 2." taballiães, a que procedeu
o collector da Christina, deixando du o ser a
do escrivão de orpliams por tur esse lo0rar de
desapparecer pola renuncia ou morte dos actu-
nos serventuários.

Tribunal da Relação— Foi hontom
o 1.» anniversario da installação do Tribunal da
Relação deste Estado, creado pela lei Mineira
n. 18 de 28 de novembro de 1891.

Iníbrmam-nos que os'«liga òs membros
daquelle egrégio Tribunal dirigiram ao exm.»
sr. dr. Josò Cesario de Faria Alvim, que
o installou como digno presidente desto Estado,
o seguinte telegramma :

«Cidadão dr. Josò Cesario de Faria Alvim.
O Tribunal da Relação do Estado de Minas

Geraes, commemorando hoje o primeiro, anni-
versado de sua installação, saudosa e agra-
davelmento, impressionado volvo suas vistas
para o vosso retiro, saudando--vos como seu
creador e instituidor. Cumprindo jubllosa-
mente este grato dever, o Tribunal da Rela-
ção saúda ainda em vossa pessoa o emérito ci Ja-
dão, o denodado patriota, o consplcuo Mineiro,
que iniciou a vida deste Estado no novo regimen,
que cooperou poderosa e olllcazmento ná lábo-
riosa gestação do sua organização, e que, como
seu chefe e como partioulár, jamais regateou ser-
viços, mediu sacrifícios e poupou providencia,
em prol de sua paz, integridade, segurança,
bem estar, prosperidade e. progresso.

João Braulio Moinhos do Vilhena, José Joaquim
Fernandes Torres, Adolpho Augusto Olynthos
Antonio Luiz Ferreira Tinoco, João Emilio de
Resende Costa, Caetano Augusto da Gama Cer-
queira, Theophilo Pereira da Silva, Francisco
de Paula Prestes Pimentel e José Antonio Sa-
raiva Sobrinho.»
Perturbação da ordem — Alguns

adversários políticos do dr. Porciunoula, presi-
.lente do Estado do Rio, aproveitando-se de
descontentamento que sabiam existir no corpo
de policia, era conseqüência de castigos, que se
diz haverem sido infligidos a quatro praças' do
mesmo, promoveram em Nitheroy ura movle
mento sedicioso, no intuito de deporem as au-
ctoridades legalmente constituídas.

Na tarde do dia 14, numeroso grupo de popu-
lares, tendo á frente o capitão reformado do
exercito, Borges Monteiro, anteriormente acolá-
mado chefe do movimento pelos manifestantes,
dirigiu-se para o quartel do regimento policial.

Ao seu encontro marchou um piquete de ca-
vallaria armado de clavinotes, o qual entre as
ruas S. Francisco e Marquez de Caxias, em S.
Domingos, confraternizou com os sediciosos e a
elles unindo-se seguiu para o quartel.

Ahi o capitão Borges, que se apossara do ca-
vallo de um soldado, entrou acompanhado paio
povo e tropa, sendo recebido cora vivas mani-
['estações de enthuslasmo e acclamado comman-
dante.

Os soldados arrombaram a arrecadação e,
sem que os ofliciaes podessera iinpedil-o, delia
tiraram grande quantidade de armas que foram
distribuídas pelos indivíduos quo compunham
o grupo.

Este, assim fortalecido, dirigiu-se para o pa-
lúcio presidencial, dando vivas e disparando as
armas.

Chegados a palácio, onde não estava o dr.
Porciuncula, que tinha ido ã Capital Federal
conferenciar com o governo, pronunciando dis-
cursos mais ou menos violentos, acclamaram
presidente do Estado o dr. Francisco Portellu
e chefe de policia o dr. Alberto Lamego, flcan-
do como presidente provisório, ató que che-
gasse o dr. Portella, o capitão reformado de
policia, Cantidiano Rosa.

Pouco depois destes acontecimentos e cerca
de 11 e mola horas da noite, desembarcou em S.
Domingos, acompanhado polo dr. Porciuncula e
por diversas pessoas de distineção, o 7.° bata-
llião de inluntoi-ia de linha, que lia via sidoen-
vlado pelo governo federal, para o restabeleci-
mento da ordem, e que seguiu logo para o pa-
lacio da presidência, onde se haviam acastollado
os revoltosos. Ahi, depois de feitas as intima-
ções i'e.,'ulamentaros, dou o coronel Moreira
César, commandante do 7.", voz de fogo, seguin-
do-se logo a 1.° descarga, que victiinou a dous
hoipens.

Os policiaes e paizonos entrincheirados em
palácio, responderam â descarga da força fe-
deral, travando-se então um forte tiroteio que
durou, mais ou menos, uma hora.

Meia hora depois da meia nuite o comman-
dante do 7.°, senhor das posições o oecupando o
palácio, fez cessar o fogo.

Derrotados om S. Domingos, retiraram-se os
sediciosos paru Nitheroy, parecendo que se
lhes tinham oxgottado us provisões.

0 dr. Porciuncula, rodeado de amigos, voltou
a oecupar o palácio do governo, faltando' por-
menores sobre os resultados do tiroteio havido.

Constava que.o dr. Portella fora obstado de
embarcar para Nitheroy e que contra elle fôr».
expedida ordem de prisão,

E' esta a summa, segundo os jornaes ante-
hontem recebidos, dos deploráveis aoonteci-
mentes que se deram na capital do visinho
Estado, onde felizmente, ficou restabelecida a
ordem, que desejamos ardentemente seja dura-
doura. Ella è hoje para o Brazil a primeira
necessidade.

A respeito dos acontecimentos acima relata-
dos, foi dirigido ao sr. Presidento desto Estado
o seguinte teíegrarama :

RIO 15— Sr. Presidente de Minas. Sub.
Ievou-se hontem á noite o regimento policial de
Nitheroy no intuito de depor o presidente dr.
Porciuncula Requisitada por. este, compareceu
a forca federal, que apóz pequena resistência rei-
tabeleceo a ordem e aprisionou esta madruga,
da as praças e ofliciaes revoltosos— Ministre
da Justiça:

Internato de Barbacena — Rei-
sultadodos exames de preparatórios effectuados
no dia 14 do corrente :

Geographia
Distineção: Martim Diniz Carneiro.
Approvados : João Manoel Brasil Junior, Xe-

noplionto Renault e Aristheu Henriques Duarte.
Historia geral

Plenamente : Augusto Mario C. Brant,.
Approvados: João A. dos Santos Brandão,

Theophilo Pereira daSilva Junior e Roberto de
Barros Junior.

Inglês
Plenamente : José Baptista de Moura. . ¦.- ¦
Approvado: Carlos Affonso de Assis Figuel.

rèdo.
Inhabilitado, 1.

Alfredo Lobo — Deixou o logar de re-
visor que dignamente oecupava nesta Imprensa
o sr. Alfredo Lobo. Noticiando a retirada des-
to nosso dedicado companheiro de trabalho,
não a lamentamos inteiramente, por sabermos
que o sr. Lobo vai continuar sua carreira de
estudos, pretendendo matricular-se na Facul-
dade de Medicina da Bahia, onde sua grande
applicação e assiduidade, aluadas á sua Intelli-
gencla, garantem-lhe muitos louros. ,

Dezejamos-lbe muitas prosperldades e aqu
consignamos a sincera estima que todos nós
seus companheiros de trabalho, lhe votamos, ea
saudade que nos deixa.

Escola Normal — Resultado dos exa-
mes effectuados a 10 dè dezembro :

Approvadas com distineção :
D. Francisca de Paula Penido e d. Maria Ame-

lia do Espirito Santo.
Plenamente :
Augusto Lucas da Silva, d. Satyra de Olivel-

ra, d. Emilia Edeltrudcs de Carvalho, d. Elisa
Horta Buselim, d. Maria da Conceição Ferreira
e d. Thereza Iria de Figueiredo Brandão.

Approvada«.
D. Francisca da Conceição Cintra.

Arithmetica (2.° anno)
Approvadas com distineção :
D. Guiomar Ribeiro, d. Maria Alves dos San-

tos, d. Alzira de Miranda, d. Thereza de Jesus
Oilva e d. Belmlra Cyriaco Pereira.

Approvados plenamente:
Pedro Justino de Carvalho, Pedro Claudino

dos Santos Junior e d. Maria da Conceição
Velasco.

Arithmetica (\.° anno)
Approvado com distineção :
Olavo Paulo Tristão do Andrade.
Manifestação — Os dignos emprega-

dos do correio desta Capital levaram a effeito a j
manifestação de estima e apreço que pretendiam
faze" ao sr. dr. Antonio Olyntho dos Santos Pi-
res, iliustre deputado federal.

Foram ante-hontom incorporados, ao som de
musica e fogos, á casa de residência.do dr. Olyn-
tho e ahi, depois de saudarem aquelle nosso
distineto conterrâneo, offereceram-lhe uma rica
jardineira, contendo um delicado e lindo bouqust
de flores artiflciaes.

O estimado cavalheiio agradeceu aquella
significativa prova de consideração e amizade.
Dia anniversario de seu nascimento, foi o dr.
Olyntho muito visitado o felicitado, recebendo
vários telegrammas congrutulatorios, o que bem
demonstra a estima de que geralmente gosa.

Consórcio — Realizou-se unte-hontom
o consórcio da exm.' sr.* d. Maria Julieta de
Andrade Gama, mimosa filha ao sr. Theophilo

I
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ises
„ César de Andrade Gama (jà fallecido) e da exm.»

sr.» d. Thereza Carolina de Andrade Gama, com
o sr. pharmaceutico Joaquim Miguel da Fonse-
ca Rosa, filho do sr. Joaquim Rodrigues daFon*
seca Rosae da exm.* sr.* d Innocencia Euge-
nia de Araújo Rosa, residentes no Estado de S-
Paulo.

Serviram de parany mphos por parte da noiva
ò dr. Heitor Tobias de Aguiar, e por parte do
noivo o dr. Edmundo da Veiga. '

Ao octo oi vil seguiu a cerimonia religiosa, qüe
teve logar as 8 1/2 boras da noite na capella de
S. José.

De volta a casa e após os primeiros cumpri-
mentos, foi servida aos convidados uma delica-
da mesa de doces, sendo saudados ao champa-
nhe os dignos nubentose seus distinetos prego-
nitores.

Seguiram-se danças que prolongaram-se na
mais fTanca cordialidade até hora avançada da
noite.

Aos jovens reoem-cosados nossas felicitações e
os nossos sinceros votos para que tenham
sempre ven tu rosa a vida quo iniciam.

IVota» fhl»a» — No Rio de Janeiro tom
appareoldo em olrculação, muito habilmente
imitadas, notas falsas de 100$ do Banco Emis-
sor «to Pernambuco.

Parece que na fabricação dessas notas estão
envolvidas pessoas importantes.

Promotores de Justiça — Foi no-
meado por decreto de hontem promotor de jus-
tiça da comarca de Palmyra o bacharel Arthur
Soares de Moura, e para a comarca de Jacuhy
o cidadão Francisco de Assis Nogueira Penldo.

Promotorla de Justiça — Por
acto de hontem foi declarada sem effeito a no-
meação do cidadão Jullo Olyntho de promotor
justiça da comarca de Jacuhy visto esse cida-
dão não ter acceitado a nomeação nos termos
da lei.

Ollicio» de Juatlça — Foram nomea-
dos por decreto de hontem para a comarca de
Montes Claros: 1." escrivão o cidadão José
João do Souza e 2.° o cidadão Antonio Leite
Vieira.

Para a comarca de Entre Rios Ibl nomeado
2." escrivão o"cidadão Gervasio Gomes de 011-
veira.

Para a comarca de Santa Rito de Cássia
foi nomeado o cidadão Leopoldo de Mello Padua
para o emprego de contador e partidor.

Por acto de 14 do corrente foi acceito a
desistência que tez o oidadão coronel Manoel
Teixeira da Costa da serventia vitalícia do olR-
cio de escrivão de orphams da comarca de Santa
Luzia do Rio das Velhas ficando o mesmo sup-
prlmido na forma da tei.

igualmente por acto de hontem foi accelta a
desistência que fez o ctoadõo Francisco de Assis
Nogueira Penido da serventia vltolioia de es-
crivão de orphams da comarca de Seto Lagoas
ficando supprimido na forma da lei.

Licenças — Por acto. de 13 do corrente
mez foram concedidas as seguintes :

Por noventa dias, para tratar de saude, ao

professor de Pouso Alegre, Ignacio Loyola Pi-
res:

Por sessenta, ao tente de geographla doEx-
ternato do Gymnasio Mineiro, para tratar de
saude, Hugollno Maria de Albuquerque Mello
Mattos.

Contraflacçao de marca — O sr.
ministro allemão, residente na Capital Federal,
desmentiu hontem oillcialmente era conferência

que teve com o sr. contra-alralronte Custodio
José de MeUo, ministro interino das relações
exteriores, a noticia que por esta cidade correu,
referente a contratoeção de marca das espln*

gardas Lowe.

Expoalç&o de Chicago - Por or-
dom do sr. ministro da agricultura, foi adiada
a abertura da expoalção preparatória da de

Chicago para o dia 20.

Reversão — O alferes aggregado a arma
de cavallaria Franoisco Euclldes de Moura vai
reverter á l." otosse do exercito.

Reforma—Pediu reforma do serviço do
exercito o tenente aggregado a arma de cavai-
larto Benedlcto Antonio de Lima.

Circular — Ministério dos Negócios da
Guerra—Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1892. , , , ,

Circular—A's tbesourarias de fazenda da
Bahia, Amazonas, Espirito Santo, Rio Grande
do Sul, S. Paulo. Minas Geraes e Goyaz.

Osr. Vice-Presidente da Republica determina

que o ir. inspector da thesouraria de fazenda

cio Estado de.... dê, com urgência, cumpri-
monto ao que está preceituado no art. 40 do
decreto n. 695 de 28 de agosto de 1890 e na dr*
cular de 30 do abril de 1891, afim de que possa
ser organlsada a tabeliã que tom de ser inclui-
da no relatório deste ministerio a apresentarão
mesmo sr. Vice-Presidente. — Francisco Antônio
de Moura.

Prolongamento da E. F. Con-
trai do Brazil — Foi contractado oom o
engenheiro Florencio José Freitas Reis e outro
o preparo do leito e obras d'arte de ura trecho
do prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Conflicto de Jurisdicção— Q.
supremo tribunal federal em sessão de hontem
julgou o conflicto de jurisdicção entre o juiz de
orphãos do termo de Ouro Fino, em Minas Ge*
raese o juiz,'de orphams do termo do Pinhal,
em S. Paulo, declarando este ultimo projudi-
cado.

Ceglslaçao de mina» — Aos go-
vernadores dos Estados dirigiu o sr. ministro
da Industria, Viação e Obras Publicas, a seguin-
to circular:.

« A constituição de 24 de fevereiro dispõe no
art. 64 que pertencem aos Estados as minas sl-
tuadasnos respectivos territórios eno art. 72 8
17 que as minas em terrenos particulares per-
tencorão aos proprietários do solo, salvas as 11-
mltações que forem estabelecidas por lei, a bem
da exploração desto ramo de Industria. Esta lei
ja foi pedida ao congresso em mensagem presi-
denclal.

« Competindo aos Estados o jerviço das mi-
nas situadas nos seus territórios, resolveu o go-
verno da União sustar as concessões das minas-

« Como sabeis, essas concessões tem duas pha-
ses: a da exploração ou pesquiza e a da lavro de
mina. Estos constituem um direito e aquellas
dão apenas uma esperança de direito. Assim a
disposição constitucional não póde attlnglr as
concessões de lavro, feitas antes de votado o
nosso estatuto politico. Essas concessões conti-
nuam sob a jurisdicção do governo federal.

« O mesmo não se dà com as concessões fei-
tas para explorações, que têm do ser compto-
tadas pela lavra.

< E como ao governo da União lalleco com-
potência para resolver sobre esta matéria, que
ficou sujeita ás leis votadas pelo congresso dos
Estados, remotto-vos, em nome do Vice-presi-
dente da Republica, para que sobre ellas re-
solvais como melhor vos parecer, as petições
am que os concessionários de explorações soli-
citam o direito de lavra ; e bem assim aquellas
om que Impetrara prorogaçSo de prazos para
conclusão dos trabalhos de exploração. »

E. F. Central do Orazll — Vai
ser construída uma estação entre os cidades de
S. José dos Campos e Caçapava, na Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Na mesma estrada foram promovidos:
A mostre de 2a classe, os de 3>, Pedro Ignacio

de Andrade e Silva e Joaquim da Silva Bal-
thazar;

A mestre de 3* classe, os operários Jenuino
Gomes de Carvalho e João J. Notosco de
Carvalho.

Auetoridades policiaes — Foram
nomeadas as seguintes auetoridades policiaes
por acto de 14 do corrente :

Municipio de Bocayuva :
Delegado, Juscelino Caldeira Brant.
l.« Supplente, Augusto Caldeira Brant.
2.° dito, José Furtado da Costa.

Districto da Cidade:
Subdelegado,- Ramiro Freire de Alkmin.
I." Supplente, João .-Vutonio Vellozo.
2." dito, Francisco Duarte Coutinho.

Districto da Terra Branca :
Subdelegado, Antonio Tito Prates.
1.° Supplente, João Augusto de Andrade.
2." dito, João Queiroga de Lima.

Districto de Guaicuhy.
1.» Supplente, Isidoro Antonio de Queiroz;
2.° Supplente, Faustino José da Costa.

Districto de Olhos d'Agua:
l.° Supplente, João Izldoro Chaves ;
2.a Supplente, Antonio Cândido Dias.
E as seguintes por acto de lo -.

Municipio do Piranga, districto da cidade :
Subdelegado, Américo de Araújo Quintão.

Municipio do Peçanha.-
1.» Supplente do delegado, Francisco Mareei-

Uno de Carvalho.
Stock de enfé — Existiam no dia 15

nas diversas estações da Estrada de Ferro Cen-

trai 27.454 saccas «to cato, assim «listribuldas :
Central 16.503, Marítima 87, Palmeiras 39,

Rodeio 156, Mendes 60, Barra do Pirahy SS7,
YpL-anga 124, Vassouras 37, Desengano 19,
Commercio 4.015, Casal 160, Paty 70, Parahyba
107, Serraria 302. Espirito Santo 34. Retiro 36,
Juiz de Fera 20, Mariano Procopio 72, Chapeo
d'Uvas 90, João Gomes 00, Sitio 51, Santa Crus
30, Macacos 28, Santo Fé 236, Penha Longa
1-41. Cblador 233, Sapucaia 114, Benjamim
Constont 101, Conceição IS, Porto Novo 829,
Vargem Alegre 186, Pinheiros 76, Barra Mansa
125, Saudade 118, Suruby 600, Rezende 203,
Campo Bello 33, Itatiaya 29, Engenheiro Passos
80, Queluz 329, Lavrinhas 230, Cruzeiro 200,
Cachoeira 90, Lorena 140. Guaratinguetá 1.000,
Rsselra 804, Pindamonhangaba 288, Quiririm
320, Caçapava 504, S. José 338, Guararema 98,
e Norto 480.

MeteoroloKiu—Foram tomadas no dia
10 de dezembro as seguintes notas meteorologt-
cas, no observatório da Escola de Minas:
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Pelo» hotel» — Hospedaram-se nos dl*
versos hotéis da Capital, no da 15 do corrente,
os seguintes srs.:

No Grande Hotel: — Bento Xavier Pereira e
família, dr. Peçanha de Oliveira, João Soares
Pereira Moura, Pedro Ratoel Carmo, d. Ca*
rolina Mayrink de Azevedo e família.

No Hotel Martinelli: — Joaquim Manoel da
Fonseca e sua exm.» sra., Francisco G. Moraes
de Carvalho, Manoel do Espirito Santo Sobri-
nho, tenente coronel Joaquim Felicíssimo de R.
Barros.

No Hotel Antunes: — Joio Martins de Carva-
lho Mourão, Antonio da Costa Moreira, João
Theodoro A. Coutinho, tenente coronel Aman-
cio Augusto Fernandes Leão, Henrique Mas-
carenhas. coronel Joaquim José dos Santos
Mestre, Francisco Bersand de Lecncas.

REVISTA DO INTERIOR
Monte» Claro» — Muito conhecido Ji

em Ouro Preto e em toda a parto onde chega o
Minas Geraes é o facto de se ter inaugurado, nes-
ta cidade, a estação telegraphica.

Os telegrammas trocados entre as duas cidades
e mandados aos jornaes do Rio e de outros lo-
gares, cheios como eram, de enthuslasmos e al*
voroços de fraternidade e de amor ao progres*
so e á civilisação davam a quem estava de ton-
ge a peispectlva agradável de um povo em
lestas e ufano de ver se realisar um grande me-
lhoramento do qual elle, alias nunca cogitara.

A cousa, passou-se, entretanto, muito diver-
lamente.

O contentamento, os arroubos de febril enthu*
síasmo foram somente nos telegrammas.

O povo estava nessa indiffèrença apathlca
que è a nossa grande originalidade e parecia
não ter bem nítida noção da grande conquisto
que se fazia era seu favor. E depois é bem pos-
sivel que estivesse, em grande parte genuflexo
diante dos oratórios a se persignar contra o de-
mo de quem acredita ser o telegrapho a obra
prima.

Outro facto culminante dos últimos dias foi a
posso, no dia 9 deste, da camara municipal re-
centemente eleita.

Assistiram aquelle acto mais umas oito pes-
soas somente!

A cidade conservou-se alheia inteiramente ao
acto e talvez propheticamente. Tudo era tris*
teza e in lifferença e mal se diria qne to üo
tomar posse aquelles a quem o municipio aca-
bava de entregar o seu destino.

Apenas a bandeira nacional tremulava solita-
ria na fachada núa c branca do casarão muni-
cipal e os novos eleitos, de cabeça baixa sosi-
nhos, sem a animação de um acompanhamento,
passavam peto meio da praça e li tom como
para acompanhar funeral, mettidos em graves
sobrecasacas pretos, receber a grande responsa-
bllidade e honrosa iracumbencia de administrar
um município populoso, de grande futuro e que

nlopt-d«anamsesuj«ltaUÍâe certo a ser gc-
vernado oomo om outros tempos, quando o im-
posto municipal a» uma renda em beneíl-
elo dos empregados da oamara emsas nada.

Esto povo, é certo, lembra-se pouco do inte-
rewe oollectivo, mas, eu sendo «tosparbjdo e edu-
cado para a reiíindicaação de direitos inauferi-
veis até boje usurpados, é bem provável que
não continue a dormir.

Possa a nova camara comprehendèr os seus
árduos e elevados deveres de promover o bem
do municipio, sem curar de miseráveis e mes-
quinhos interesses de occasUto e paixões con-
demnaveis, e a frieza gélida com que toi reo»-
bida ao empossar-se se convertera em caloro-
so apptouso de seus actos e iintnorredoura gra*
tidão de sens concidadãos.

A tarefa é fácil e brilhante o resultado
Vai correndo regularmente o tempo para a

lavoura e nos últimos dias tem chovido torren-
cialmento.

A fabrica de tecidos está produzindo 2 e 3
mil metros de panno por dia, apesar de luetar
agora com tolta de água, por causa da longa
estiagem que tem havido e por se ter augmen-
tado o peso do mochinismo, em conseqüência
de ser maior o numero de teares.

O tecido não chega para as encommendas e
o algodão (matéria prima) compra-se ainda por
baixo preço.

—Chegaram a esto cidade e tomaram posse
dos respectivos cargos, os drs. França Sobrinho
e Leandro Baracuby, aquelle juiz substituto e
este promotor publico da comarca.

4 (Do correspondente )
Jaguary — O dia 15 de novembro foi -

festejado devidamente. As casas da camara, do
dr. juiz de direito, dr. promotor, fUncrioiwirios
públicos, particulares e negociantes estiveram
embandeiradas e i noite "iluminadas.

A banda de musica percorreu as ruas da d-
dade, acompanhada das principaes pessoas do
logar, sendo proferidos diversos discursos e
dados calorosos vivas.

A epidemia da varíola que aqui appareoeu
em dois bairros «to cidade, exportada do vi-
sinho Estado de S. Paulo, ji fez seis victimas. A
não serem as providencias a tempo tomadas
pelo vice-presidente da camara e delegado de
policia era de esperar a propagação do maL A
camara tem soecorrido os Indigentes allectodos
«to moléstia, fornecendo enfermeiros, alimenta-
ção, roupas e remédios, e oomo medida preser-
vativa estabelece um cordão sanitário. Dos alTe-
ctodos ainda existem em tratamento cinco.

Na eleição havida para um deputado ao
congresso federal houve pouca oemeurreneto,
devido as rammuiiicações chegarem tardias e is
chuvas torrenetaes que obstaram o compareci,
mento dos eleitores, residentes fora da cidade.

Na eleição do dia SS, pela vaga «to presi-
dente e agente executivo da camara, foi eleito
unanimemente o cidadão Rapbael Ribas.

Os gêneros de primeira necessidade centi-
nuam a subir do preço de uma fôrma atttura-
dora.

(Do correspondente.)

CAPITAL FEDERAL
O sr. contra-almirante ministro da marinha

mandou louvar o sr. contra-almirante Salda-
nha da Gama, director da escola naval, peto
resultado brilhante que os aspirantes e guar-,
das-marinha, que findaram os respectivos cur*
sos, apresentaram nos diversos exercidos, por
ellas feitos nc dia 8 do corrente, nos quaes
mostraram completa disciplina, garbo militar e
muita precisão em todos os movimentos. ,

Outrosiin determinou á directoria da mesma
escola que fizesse sentir nio só aos seus auxi-
lisres, como tambem aos aspirantes e guardas-
marinha a boa impressão que causaram os tos*
balhos eflectuados no mesmo dia, naquelto es-
tabelecímento.

REVISTA DOS ESTADOS
Pernambuco — No dia 14 começou a

ser publicado no Recito o jornal vespertino £>-
tado de Pernambuco.

No mesmo dia encerraram-se os trabalhos
da Faculdade de Direito.

Continua a fer muito visitada a exposição
preparatória da de Chicago.

--i*v..
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Itnhla — O procurador seccional denun-
cioo o dr. Bandeira Chagas, inspector do saúde
«ío porto d» Capital; Alfredo Portella, secre-
mrio; e Souza Fernandes Filho, fornecedor da
mesma repartição.

ConçiaVa qus no dia 14 os drs. César Ga-
nu. a Jayme Villas Boas fariam uma conferência,
no ih^a.ro, sobre as próximos eleições.

O resultado ató agora conhecido da eleipio
«iti «Joptrtados e senadores dá maioria ao parti-
«io i.bernl.

Rio t; raiulo do Sul — Refere a Fe-
tleriiric de Pario Alegre que ao ser preso na
smrr* do «Dadoado suicidou-se Josó Antonio
tiareu*-, ».:.-.-¦.;¦> chefe da quadrilha que os-
«**-..¦- o «"oronel Evariíto d.. Amaral.

O mesmo jornal aíílrmv que as forças do
goverao feaVtaatm olçuns grupos revoltósos na
x Va Aa SnWaie. tendo feito por essa oceasião
rlg-m-- prisioneiros.

;» Mercantil declarou que «instava haviam

p.*lido exoncr.-n*ão o tenente coronel (Juatimo-
assar e o ca-iiiSo Adolph.i AlencasU-o, director
<• __a_a_rSe do arsenal de guerra.

O or?ara ofllcial, referindo-se em termos
niiiio honrosos aquelles ortlcia«»s, desmentiu o
bmto.

Regressou para o Livramento o general
Isidoro.

REVISTA DO EXTERIOM

Ingli-terrn — XaselciçiSes que ha pouco
w «-flrjewaram nessa nacio obtiveram os libe-
dms grani;- maioria.

Buciianan foi eleito deputado.
—líladston*. que jà se acha re-tabelccldodo

TOi!"siia «leque fTira acmmeuido, parte bre-
vi.ni.iiu- paia Biarritz.

O oasanenu*. do prlndpa Fernando de
ltaht-nzulerii oom a primeis Maria de Edimbur-
go reals-i-sa era janeiro próximo.

Km lxmdrt-i teve logar um grande
nmüno operário pira p dir trabalho.

.llleiunnha —Nos círculos olllciaes o
r_i!:tieost\>rn» c .ia insistência a noticia que o
pr<_estoüe recnrüunen.o caliiria por dusentos
e vinte ui.i votos, assi-gurando-se por iüo quo
i> c3_a_R3R9_r «Saprivi se demittiria.

o }ir_ncipe de liismark, intervistado por
um jornalista declarou que não comparecia ao
£_9chs_ag por, desejar que a queda do chail-
<5>-!ler llisse estroiidiVsa d.ante da manifesta<;ão
do j*oder legislativo.

O dr. klemper descobriu que as injecções
ãe le.te de cal.ra previamente inocalada do
virnoo-rabioo aiu-nuado são mui ellli-azes contra
o c-hidera.

i-'ranca — Osr. Ronvier ministra «Ias fl-
nanv*as d.i gabinete Kiboi apresentou a sua de-
missão aa presidente «ia Kepublica, que aaccei-
ttnt,

11 Qf.e m.iüvi.u esta rv-s-oluç-õo du sr. Itouvier
foram «rs ataques contra elle dirigido-. l*or di-
versos josnses que o aorusara da ter t-ntratido
relatjües nora o dciünio iiai-ão Reinach, depois
que ttvaúnaraiB as persaguiijSeí entro o con-
«•llio d:- adminis-r»i,-»o üa antiga «x-rapanhia
do Canal de Panamá.

A<-r-_l«-ndn as roiieradas instâncias do pre-
sidente Carmi o sr. Tirard consentiu em sub-
«sumir o sr. Uouvier na pasta das tinanças.

Anutrta — Com um tiro de revolver sui-
cidT-u—«e o liarão Frederico Werzelspern, aju-
«Jante de ordens do imperador Francisco José.
(gnot-mt-je as <»usas que o levaram a praticar
tàl act.i de dest-spere.

itolglir-n — Roalisoa-ae na «-idade de
ii__n.i uma oiroudõsa e imponente munifes-
I-U.-..U «ip-mr.a. Foi-a-u pronunciados varias dis-
cursos violentos pelo qne tornou-sr necessária
a iiii/-r»eii..i.o da p.lieis, aqu-.l depois d«» fazer
u> ...::io:..-.- - usu&.-s eamgou sobre os iiiani-
fi-:a;.ie-. resultando d"ahi um tumulio san-
{•rente. Muitas pâsso-is Bearam gravemente
l«ri ias e fceram-:* numerosas prisões.

¦ ¦-. -.:.,-» 1'nUl.i*.— O representanu-
da iialia ».n v. ashingura interpõe reclamação
««tra as<]ua;i-uunas impostas ás procedências
do sen pa-?-

A;-!ia-sc -iTavernente enfermo James
Blaine..

Itopultlira V!-_;«• nl in:. — Annu-
indo ás iastsacgaa dos sons amigos políticos

_fi_CIXT_A.S O-SIZULSS

o dr. Antonio Bermejo de novo acaba de oceei-
tar a pasta do Interior do governo dessa re-
publica.

— Era Buenos Ayres inaugurou-se solemne-
mente a exposição preparatória da de Chicago.
A' esse acto assistiram o presidente da repu-
blica, ministros e funecionarios civis e mili-
tares.

AVULSO
Mo, 14

(Demorado por interrupção)

«Iledueçfio do «MIiuih Gemes »
-Por lacouiinoilo do suúd» do
Marechal I»ro**Idente da Repu*
-.liei. Tol ndlnda para o dia «O
a lnnugurnçi-o da oxpoMlçSo
preparatória de Chicago. —
Paul i.'e Rofpiomnure, commis»
«arlo du commlwiio Mliielru da
r-xposlçfio de Chicago. (Museu
iVaalonal).

Comarca do Carmo do Parnahyba
0 dr. Horraenegil.lo Rodrigues do Barros, juiz

de direito da comarca do Carmo do Parno-
hybo.
Faz sabei- aos que o presente edital virem ou

deliu noticia tiverem que acha-se em concurso
o olllcio de segundo escrivilo do judicial e notas,
novamente creado pelo art. 8.", n. 3, da lei n. 18
do 28 do novembro do 1891.

São, portanto, convidados os pretendentes ao
provimento na serventia vitalícia d-« referido
olllcio, a apresentar perante este juizo, dentre
do prer.0 de trinta dias, contados desta data, os
suus requerimentos, aos quaes deverão juntar
03 seguintes documentos : auto de exame de su-
lllciencia ; certificado de exame da lingua por-
tugueza o arltlunetico ató tbeerla das propor-
çiies; folha corrida, salvo si exerceram funeções
publicas por í.omeaçilo eirectivo ; certidão do
i.la.lo, quando do outro modo não constar quo
são maiores «Io SI annos ; attestado medico do
copaei lado plij-sica ; eertitlão tle ter satisfeito a
oln-igai-ào da loln. 255fl, tle 20 do setembro de
1874 ; procuração especial, se requererem por
procurador, e móis documentos quo julgarem
convenientes para prova de capacidade moral o
profissional. São dispensados do qualquer pro-
va relativa o exames os drs. e bacharéis em
direito, o do exame de sufllolencia os advogados
provisionadús e os serventuários do olllcios de
igual natureza. E para que chegue ao conheci-
mento «le todos, mandou lavrar o presente
edital, que será publicado e alllxado no logar
do costume ; e remettido copia do mesmo ao
exm." sr. tlr. Presidente do Estado, para so
publicar na folha olllcial.

Cidade do Carmo do Parnahyba, 27 do no-
vetubro du 1802. — Eu, Antonio Alves do Lima,
escrivão interino do segundo olllcio, o escrevi. —
Ilermeneyittlo Rodrigues de Barros.

Xa.la mais so continha no referido edital, do
qual fleliiiento extraia a presente copia, para t.
lira a que ello se refere. — Cidade do Carmo do
Parnahyba, 27 do novembro tle 1892. — Eu,
Antônio Alves de I.ima, escrivão, o escrevi e
assigno. — .-Iii.diiío Alves de Lima.

Certitico quo publiquei e alllxoi nesta dota
o edital du quo trata o presente copio.

O referido o verdade, tio que dou fó. — Car-
mo do Parnahyba, 27 de novembro de 1892. —
clemente Pereira da Silva, Ofllcial do justiça e
poitoiro dos auditórios.

Comarca do Abaethé
O cidadão João Corrêa dn Souza I." juiz de paz,

funecionando como juiz de direito na cornar-
co de Ahaethn, na forma da lei. etc.
Faz saber a todos que o presente edital vi-

rem ou deliu noticias tiveram, que tendo sido
feiia pelo subdelegado «le policio do Abaethé
Oiatiiiintino, o arrecadação dos bens do finado
Antonio Soveritio Corroa do Lacerda, ab intesta-
to e sem herdeiros necessários, descendentes ou
ascendentes conhecidos, convida a todos que te-
nham interesso na referida arrecadação paro
uo prazo de trinta «lias, comparecerem neste
juiz» devidamente habilitados, e caso não com-
pareçam passará a herança, na falta de outros,
ao Estado, no forma do lei.

E para quo chegue o noticia do todos mau-
dei passar o presente quo será publicado pelo
porteiro do juizo o Imprensa do Estado de Minas
Geraes por tres vezes, o que constará nos autos
por certidão do escrivão tio feito.

Abaethó, 2 de dezembro tle 1892. Eu, Sabás-
tião do Campos Cordeiro, escrivão de orphams,
que o escrevi.

João Corrêa de Sousa.

Prado Ottropretano
Não tendo comparecido numero sufflciento de

accionistas & sessão do assembléa geral convo-
coda para o dia 11 do corrente, s&o convidadas
os srs. accionistas a se reunirem no dia 17 as 7
horas da tarde, no rua do Tiradentes n. 37.

Nesta sessão se deliberará com qualquer nu-
mero.

Ouro Preto, 13 de dezembro de 1892.

M. J, de Lemos.
Director.

l» -»>

Laboratório Cliimico c Industrial
No Laboratório Chimico e Industrial do phar-

maceutico Cln-istiano Lopes, compram-se vi-
dros vasios de magnesia Unida a 100 réis ca-
da um.

Fundo do Ouro Preto.

Tiiea.ro Quro-Pretana
<$_!

SABBADO. 17 DO CORRENTE

GRAI.IMÍ) ErSPECTACULO

SM

BENEFICIO DA CAPELLA
SE!

S. FRANCISCO DE ASSIS

_Y mesm administrativa podu
a concurrencia do todos oa Ir*
mftos e devotos, attondendo**»
ao estado decadente dn mesm»
capella.

0T1B1 íll MA M1RII
_B-_-:T_R-A.CÇS_S_0 I__>T__r*_AXiI_I,V_B3_i

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS
Extracção fofaltivel TIEÇA«

FE1BA. KO de dsasmhro
E.niiiianto ní-O houver prévio avliao do pagamento dos bl*

llietes du loteria do Yplrunga. esta thesouraria nao os recebe
em pognmento. .... . . ,_^-.Vigamento dos prêmios na sede du thesouraria. das IO as
« du tardo. "

28-.RUA DA URUSUAYAHA-. 28
Telegruinmn — iVntovedo Caixa pontal l.OD»

O thesouretro, _\V-*_T©-«IO C. -_»I3 AZEVEDO.

SjjcntÉ 0_ral nesta íidade, — Fàbricio Andrade.

OURO PRETO

LOTIliíl M KIO Mini 1)1 SI
IHTEQRAES 1_:0__$___ IHTIQRAES '

EXTRAGÇÂO INADIÁVEL AOS SABBADOS

A 79.* loteria extrahir-so-á sabbado, 17 de dezembro, ás 2 horas
da tarde, caso contrario paga-se o dobro.

Integraes 20:000U000 Integraes
Extreccao Inadiável da 7í).' — sabbado, IV de dezembro pro*

xlmo, catio contrario pngn<ne o dobro.
O pagamento Integral de todos os prêmios é feito pelos re*

Hpeetfvoi- agentes om todos os Estados da Republica, na Capital
Federal, pelo encarregado du Thesouraria — li. Kcliwerln, u
rui. dn Úrugua.-ana, n. SI I>.

Endereço paru telegrammas : — Helm-erln, Rio.
Os pedidos devem ser dirigidos ao ngento geral — FAIIRI*cio a ^im a _»i:.

Oaro Ifrito — latfr_.ua do u«i-_do d« M.bm***»t!9>.
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